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NOVIDADE 

Publicado o estudo ‘Enquadramento e processos de midiatização na construção e interpretação 
de realidades dos brasileiros no exterior’ 
 
A revista acadêmica Mediaciones, da Colômbia, publicou o estudo “Enquadramento e processos de midiatização 
na construção e interpretação de realidades dos brasileiros no exterior”, fruto de pesquisa da Plataforma de dados 
Brasileiros no exterior. O objetivo do trabalho foi compreender como as notícias sobre emigrantes brasileiros são 
elaboradas a partir de um enquadramento mediatizado capaz de atribuir a uma situação e seus envolvidos 
características e valores, criando elementos para interpretação de uma realidade.  Assim, foi realizada uma análise 
de conteúdo – de abordagem quantitativa e qualitativa com categorias baseadas na perspectiva de 
enquadramento noticioso, temático e episódico e no conceito de mediatização –, de matérias e reportagens sobre 
brasileiros que vivem no exterior publicadas nos portais G1 e UOL, de maio de 2021 a maio de 2022. O estudo 
evidenciou fragilidades e potencialidades dos processos migratórios, não, necessariamente, de maneira 
equilibrada e explícita. Significa dizer que, por meio das notícias construídas a partir de processos de apropriação 
e recorte dos fatos, bem como de lógicas relacionadas à midiatização, expõe-se a temática constituindo um 
campo simbólico de conhecimento que colabora para a construção de estruturas cognitivas e interpretativas 
sobre a realidade envolvida. O artigo completo, em PDF, está disponível neste link. 
 
 
NA MÍDIA 

Plataforma é fonte de informações para Agência Lusa e portal Sinal Aberto 
 
Foi publicada em outubro, em diversos portais de notícias, matéria da Agência Lusa, que conta com a colaboração 
da Plataforma de Dados Brasileiros no Exterior. O texto tenta trazer uma ideia sobre o perfil dos emigrantes 
brasileiros que vivem em Portugal, na atualidade. Apesar de não haver números exatos, estimativas do Ministério 
das Relações Exteriores (Itamaraty) apontam para a existência de 360 mil brasileiros vivendo no território 
português. O número coloca o país em segundo lugar com a maior comunidade brasileira no mundo, atrás, 
apenas, dos Estados Unidos. O grupo é heterogêneo, mas pistas apontam para uma migração em família, oriunda, 
também das grandes cidades e capitais brasileiras e com maior escolaridade (leia matéria completa aqui). Outra 
contribuição da Plataforma no mês foi para a terceira e última reportagem de uma série produzida pelo portal 
Sinal Aberto, intitulada "Mercado acadêmico endógeno e a fuga de cérebros" (clique apara acessar).  
 
EVENTO 

Estudos sobre brasileiros no exterior são apresentados em eventos nacionais e internacionais 
 
O trabalho "Estudantes de medicina brasileiros na Bolívia: Interculturalidades visíveis através da comunicação 
científica" foi apresentado pela pesquisadora doutoranda Adriana do Amaral, no XVIII Congreso Ibero-Americano 
de Comunicación - IBERCOM 2023, realizado em outubro, em Santa Cruz, na Bolívia. O estudo, em fase inicial, tem 
o objetivo principal de investigar sobre a chamada migração estudantil, especificamente o caso de brasileiros que 

https://revistas.uniminuto.edu/index.php/med/article/view/3103/3467
https://cnnportugal.iol.pt/portugal/imigrantes-brasileiros/vem-das-grandes-cidades-em-familia-e-tem-entre-20-e-40-anos-o-perfil-dos-novos-imigrantes-brasileiros-em-portugal/20231015/652bc135d34e371fc0b8b86e
https://sinalaberto.pt/o-reconhecimento-do-mercado-academico-e-o-seu-adoecimento-no-brasil-3/


se deslocam para regiões fronteiriças do país com a Bolívia para estudar medicina. Já no IIIº Colóquio ProMigra 
de Pesquisa e Migração e Refúgio, que está sendo realizado no formato virtual, desde ontem e até dia 2 de 
dezembro, está prevista a apresentação do trabalho “A webdiáspora feminina sob a ótica da interseccionalidade: 
Apontamentos iniciais”, de autoria de Camila Escudero. O estudo analisa grupos nas redes sociais – especialmente 
Facebook – que reúnem mulheres brasileiras emigrantes em quatro diferentes países, com o objetivo central de 
compreender de que forma os fluxos de informações trocados via interações virtuais são capazes de dar 
visibilidade a identidades e estruturas sociais, ancoradas em múltiplas categorias interrelacionadas a partir de um 
contexto diaspórico. 
 
 

BRASILEIROS NO EXTERIOR: Plataforma de dados sobre emigração brasileira 
https://www.brasileirosnoexterior.org/ 

 
Siga-nos nas redes sociais: INSTAGRAM   I   TWITTER   I   FACEBOOK 

 
* Caso não queira mais receber nosso boletim informativo, envie um e-mail 

para portalbrasileirosnoexterior@gmail.com, com a palavra "CANCELAR" no campo do assunto. 

https://www.brasileirosnoexterior.org/
https://www.instagram.com/brasileirosnoexterior_dados/
https://twitter.com/brasil_emigra
https://www.facebook.com/profile.php?id=100090525996433

